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Mesa Brasil entrega seis toneladas alimentos
O Mesa Brasil Sesc RJ - pro-

grama de combate à fome e ao 
desperdício do Sesc RJ - en-
tregou nesta terça-feira (19), 6 
toneladas de alimentos não pe-
recíveis a instituições socioas-
sistenciais de Petrópolis. Os 
mantimentos foram arrecada-
dos durante a 9ª edição do Serra 
Bugs, evento de carros antigos 
realizado de 18 a 20 de agosto 
no Parque de Itaipava.

A estimativa do programa 
é que o montante de alimentos 
beneficiará 4.530 pessoas aten-

didas pelas 24 instituições. A 
entrega ocorreu no Horto de 
Itaipava e foi feita pelo embaixa-
dor do Mesa Brasil Sesc RJ em 
Petrópolis, Marcelo Fiorini, pre-
sidente do Sicomércio Petrópo-
lis, além da equipe do programa.

“Mais uma entrega espe-
cial que beneficiará mais de 
4,5 mil pessoas. O Mesa Brasil 
muda realidades e é, hoje, uma 
Rede Nacional de Bancos de 
Alimentos que atua contra a 
fome e o desperdício e também 
em situações de caráter emer-

gencial, mobilizando parceiros 
e distribuindo doações para 
os atingidos por calamidades. 
Agradecemos, mais uma vez, 
ao Sesc por esse programa tão 
importante e aos organizadores 
do Serra Bugs pela expressiva 
participação e reforço na cam-
panha. Vale destacar que, em 
quatro edições do Serra Bugs, já 
foram arrecadados cerca de 30 
toneladas de alimentos”, afir-
mou Marcelo Fiorini.

Criado em 2000, o Mesa 
Brasil Sesc RJ atua como uma 

ponte entre quem pode doar 
e quem precisa receber. Atual-
mente, o programa recebe ali-
mentos não perecíveis e in na-
tura de cerca de 200 parceiros 
e os reverte para mais de 1.300 
instituições, que, por sua vez, 
atendem pessoas em situação 
de vulnerabilidade. Além disso, 
o Mesa Brasil orienta os cozi-
nheiros dessas entidades a apro-
veitar integralmente os alimen-
tos, utilizando de forma criativa 
e saborosa partes que tradicio-
nalmente são descartadas.

CORREIO SERRANO
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Estácio Promove evento para PCDS

Restauração

Parceria

REPARO

A Cedae executou, 

nesta quarta-feira 

(20), o reparo emer-

gencial em bomba 

elevatória  que in-

tegra o sistema de 

abastecimento de 

água em Teresópo-

lis. Durante o serviço, 

o fornecimento de 

água ficou interrom-

pido para os bairros Fon-

te Santa, Castelinho e Vale Paraíso. A Cedae informou que  

o abastecimento seria retomado após a finalização do re-

paro, mas poderia levar até 24 horas para normalizar o ser-
viço em todas as localidades afetadas pela falta de água.

Na semana nacional do 

trânsito, ação do Detran.
Rj em Teresópolis reforçou 

a importância do uso do 

cinto de segurança. Para 

celebrar a Semana, foi fei-

ta uma  blitz educativa, a  
Operação “Educação no 
Trânsito”. Na ação foi falado 
sobre escolhas no trânsito.

A Secretaria de Cultura de 

Três Rios, promove Oitivas 

para definição da Lei Pau-

lo Gustavo, nesta quinta-

-feira(21), às 19h e no sá-

bado(23), às 10h. Todos os 

encontros serão realiza-

dos na secretaria de Cul-

tura e Turismo. A reunião 
é aberta ao público.

Com o objetivo de aumen-

tar as oportunidades para 

as pessoas com deficiência 
no mercado de trabalho, 

a Estácio promove nesta 
quinta-feira(21), das 10h às 

17h, em suas unidades no 

Rio de Janeiro, o “Dia D”, 
para receber candidatos 

às vagas para pessoas com 

deficiência, munidas de 
currículo, documentos de 

identificação e laudo carac-

terizador. Na Região Serra-

na os pretendentes às va-

gas podem se direcionar as 

unidades de Petrópolis,Te-

resópolis e Nova Friburgo.

O Cemitério Municipal 

está sendo restaurado 

pela Prefeitura de Petró-

polis. O local está rece-

bendo pintura e recupe-

ração dos muros, internos 
e externos; capina e lim-

peza; iluminação LED; re-

forma e recuperação de 
sepulturas municipais. 

A Prefeitura de Nova Fri-

burgo, participou na última 

terça (19), de mais uma edi-

ção do Rio Construção, em 
parceria com a Firjan. No 

evento foi realizado um di-
álogo entre o setor público 

e privado sobre a agilidade 

na emissão dos licencia-

mentos municipais.

Divulgação 

Reparo emergencial  

Festival Literário chega à Região Serrana
O Festival Literário Energia 

para Ler, que está em sua ter-
ceira edição, chegou à Região 
Serrana do Rio de Janeiro em 
Cantagalo, na Praça Cônego 
Crescêncio Lanciotti, e con-
templará cinco cidades (Canta-
galo, Cordeiro, Macuco, Duas 
Barras e São José do Vale do 
Rio Preto) da região até 9 de 
novembro, com uma progra-
mação que reúne artistas locais 
e do cenário nacional

A passagem do movimento 
pela região começa por Canta-
galo, que receberá o evento de 

20 a 23 de setembro, com uma 
programação que ocorre das 8h 
às 17h, durante os quatro dias. 

A programação inclui ainda 
a presença do ator da Record 
TV, Ricky Tavares, o humorista 
Vinicius Stael e a dupla Flávio 
Valadares e Rodrigo Lobo, que 
também são os curadores do 
festival e artistas locais. Além 
disso, o evento contará com 
espaços como o ‘Eu Amo Ler’, 
que terá uma biblioteca com 
mais de 5 mil títulos literários 
expostos; o espaço gourmet, a 
bebeteca para crianças com me-

nos de 3 anos e ações de palco 
e plateia no espaço ‘Leitura é 
bom e eu gosto!’.

Após Cantagalo, o movi-
mento seguirá para Cordeiro 
de 30 de setembro a 04 de ou-
tubro e, em seguida, para Ma-
cuco, onde permanecerá de 9 
a 12 de outubro. Duas Barras 
também receberá o festival de 
18 a 21 de outubro e, por fim, 
o evento chegará a São José do 
Vale do Rio Preto de 7 a 9 de 
novembro. O Festival também 
passará por três cidades do Sul 
Fluminense neste ano: Tanguá 

(16 a 19 de novembro), Rio 
Bonito (27 a 30 de novembro) 
e Itaboraí (6 a 09 de dezembro).

O Energia para Ler é patro-
cinado pela Enel Distribuição 
Rio, em parceria com a Secreta-
ria de Cultura e Economia Cria-
tiva do Rio de Janeiro e é reali-
zado pela Motivos Produções. 
O movimento já percorreu 15 
municípios do estado do Rio de 
Janeiro nos últimos dois anos. A 
programação completa está dis-
ponível no site www.energiapa-
raler.com.br e nas redes sociais 
da Motivos Produções.

Por Wellington Daniel

Pelo menos 221 pacientes 
aguardam uma vaga para cirur-
gias ortopédicas eletivas pelo 
SUS em Petrópolis. É o que 
apontam dados apresentados 
pela Secretaria de Saúde em 
audiência especial na 4ª Vara 
Cível, presidida pelo juiz Jorge 
Martins. Destes, dois pacientes 
aguardam desde de 2019 e qua-
tro desde 2020.

Destes 221 pacientes na 
fila, 126 estão na lista do Mi-
nistério Público do Rio de Ja-
neiro (MP-RJ), que ingressou 
com uma petição em relação ao 
tema. Outros 95 entraram nos 
últimos cinco meses.

Segundo a Secretaria de Saú-
de, houve uma dificuldade de 
comunicação com a diretoria do 
Hospital Santa Teresa nos últi-
mos anos. A unidade privada é 
referência em ortopedia na cida-
de, atendendo os casos eletivos 
e também os emergenciais, que 
chegam após acidentes de trân-
sito, por exemplo. Os atendi-
mentos do SUS correspondem a 
35% do total do setor.

“Não se comunicam, não 
se falam, se devoram, se digla-

diam. Quem criou esse am-
biente, não sei. Mas é bom que 
a sociedade de Petrópolis saiba 
que alguém está criando um 
ambiente de animosidade que 
vai repercutir na camada social 
do desfavorecido”, disse o juiz.

A Secretaria de Saúde tam-
bém disse que a supervisora 
médica enfrenta dificuldades 
na unidade, como acesso aos 
documentos e áreas internas. 
Ela é responsável por acompa-
nhar as planilhas de realização 
das cirurgias eletivas e verifica-
ção e autorização para fatura-
mento.

O Hospital Santa Teresa, 

por sua vez, ressaltou que são 
mais de três mil cirurgias por 
ano feitas pelo SUS e uma mé-
dia de 900 pacientes por mês 
no ambulatório. A pandemia 
também contribuiu para o 
crescimento da fila, segundo a 
unidade de saúde. Em março 
de 2020, as cirurgias eletivas fo-
ram paralisadas e só retornaram 
um ano e meio depois.

O HST ainda aponta que 
os exames de diagnóstico e pré 
operatório também demoram, 
o que prejudica o andamento. 
“Não raro, os exames tem lapso 
temporal extremamente longo, 
agravando a enfermidade do 

paciente”, relatou o chefe da 
ortopedia da unidade de saúde, 
Renato Góes.

A promotora de justiça, Va-
nessa Katz, também criticou 
essa demora e disse que é preci-
so que o paciente realize os pro-
cedimentos em um único lugar. 
“O paciente não pode ficar nes-
te ping pong”, reclamou.

A íntegra da decisão do juiz 
Jorge Martins deve ser libera-
da em breve. O magistrado já 
adiantou que encaminhará có-
pia ao Ministério Público do 
que foi debatido na audiência, 
para que seja aberto um proce-
dimento investigatório.

Mais de 200 na fila de cirurgia
Wellington Daniel 

Ministério Público ingressou com petições para agilizar cirurgias

Monitoramento para o verão
Força-tarefa busca ampliar prevenção à eventos climáticos 

A
s Promotorias 
de Justiça de 
Tutela Coletiva 
de Petrópolis 
se reuniram, na 

terça-feira (19), com o Instituto 
Estadual do Ambiente (Inea), a 
Secretaria de Estado de Ambiente 
e Sustentabilidade (SEAS) e com 
a Defesa Civil municipal para tra-
tar da necessidade de aprimorar o 
monitoramento de eventos climá-
ticos extremos em Petrópolis, na 
Região Serrana. O presidente do 
Inea, Phillipe Campelo, disse ter 
determinado a realização de pro-
jeto para ampliação da cobertura 
de monitoramento por radar me-
teorológico para a Região Serra-
na, com intenção de adquirir pelo 
menos dois novos equipamentos. 
Os locais de instalação serão de-
terminados após estudos técnicos.

O encontro realizado na sede 
do Ministério Público do Estado 
do Rio de Janeiro (MPRJ) de Pe-
trópolis foi conduzido pelas pro-

motoras de Justiça Zilda Januzzi e 
Vanessa Katz, contando também 
do secretário de Proteção e Defe-
sa Civil de Petrópolis, Gil Kem-
pers; de Aline Silva, pela SEAS; 
além dos servidores do Inea Cín-
tia Avelar Martins, Renato Massa 
e Louis Bodin.

A Defesa Civil de Petrópolis 
se dispôs a repassar ao Inea estu-

do sobre possíveis locais de ins-
talação do radar em Petrópolis. 
“Petrópolis é a cidade com maior 
suscetibilidade para desastres no 
Estado do Rio de Janeiro e por 
isso precisamos melhorar o moni-
toramento das condições climáti-
cas. É crucial a instalação de um 
radar banda x na cidade”, afirma a 
promotora Zilda Beck.

Em reunião realizada no 
dia 15, promotores de Justi-
ça que atuam em Petrópolis, 
Teresópolis e Nova Fribur-
go apontaram a necessidade 
de planos de contingência 
municipais, para melhorar o 
monitoramento meteoroló-
gico, o sistema de alerta e de 
alarme. 

Divulgação/MPRJ

Reunião aconteceu nesta terça-feira na sede do Ministério Público em Petrópolis

POR LUANA MOTTA

PETROPOLITANAS

Emenda

Contra

Vereadores derrubam vetos na LDO

A favor

Motivo
A emenda do vereador 

Eduardo Blog, que desti-
naria recursos ao combate 

à exclusão e à segregação 
de pessoas com deficiên-

cia também foi vetada, ao 

todo, 16 emendas foram 

barradas pelo prefeito. 

Os parlamentares que vo-

taram contra o veto são: 
Hingo Hammes, Domin-

gos Protetor,  Eduardo do 
Blog, Fred Procópio, Gilda 
Beatriz, Júlia Casamasso, 
Dudu, Octavio Sampaio e 

Mauro Peralta. 

Os vereadores de Pe-

trópolis derrubaram o 

veto do prefeito Rubens 

Bomtempo às emendas 
parlamentares da Lei de 
Diretrizes Orçamentárias 
para 2024. Na sessão ple-

nária que aconteceu nes-

ta quarta-feira (20), a vota-

ção foi concluída por nove 
votos contra e seis a favor 

dos vetos. Entre as emen-

das parlamentares que 

Bomtempo tentou bar-
rar, estava a que reserva 

2% da receita líquida para 

medidas de prevenção de 
desastres.  

Os parlamentares que vo-

taram a favor do veto do 

prefeito são: Júnior Coruja, 
Júnior Paixão, Gil Magno, 
Marcelo Chitão, Léo França 
e Marcelo Lessa. Com a der-
rubada dos vetos, as emen-

das entrarão na LDO 2024. 

Bomtempo disse que os 
vetos são em razão da que-

da da receita, por meio do 

repasse do ICMS,  e tam-

bém o déficit  de R$ 2 bi-
lhões do Instituto de Previ-

dência e Assistência Social 

do Servidor Público (Inpas). 

Wellington Daniel

Texto da LDO foi votado nesta quarta-feira (20)
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